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Afinal, sempre  
cometemos erros

Lc 15,1-3.11-32

Pe. Alessandro Deho’

Sacrificamos sonhos para não ter 
que admitir que essa distância 

que temos pela frente nada mais 
é que um deserto a atravessar, 
um êxodo, uma possibilida-
de. A única maneira que te-
mos para não morrer vítima. 
Talvez o pai também esteja 
errado, mas se eu tivesse 
que escolher como errar na 
vida, gostaria de cometer 
erros como ele: obcecado 
pela liberdade.
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Todos, afinal, cometem erros. Mas realmente todos, porque é assim que é a vida, não 
vence o bom senso, não vence a lógica, não somos existências compostas e educadas.

Esta canção é uma parábola que revela o que é a vida: heranças lapidadas, exigên-
cias, concessões, amores inesperados, explosões de afeto, vazios terríveis, silêncios 
constrangedores, convites não recebidos, rancores adormecidos, ciúmes, ressenti-
mentos, caminhos interrompidos, incompreensões, irmandades amargas, paternida-
des incômodas e liberdades indesejadas.

E talvez o pai também esteja errado, mas ele está errado por excesso de confiança, 
pela sua obsessão à liberdade. Concede liberdade aos filhos que não querem deixar de 
serem escravos. O pai pode estar errado, porque afinal todos nós sempre cometemos 
erros, mas ele faz isso para libertar a liberdade.

Até para o filho mais velho, o que é meu é teu, convite para sair da lógica 
da compensação, convite para tomar nas mãos a própria vida 

e começar a decidir, convite para parar de esperar que 
outros resolvam a história por nós.

Talvez até o pai cometa erros, talvez exagere, a 
liberdade é uma distância muito grande para 

nós, homens.


